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A característica predominante para o mês de maio para o

mercado físico de açúcar foi de uma quase estabilidade frente

ao mês imediatamente anterior junto a manutenção do padrão

de recuos intensos, tanto no comparativo anual quando no

posicionamento dos preços correntes frente a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que também é de baixa.

Isto ocorreu diante da demanda fraca por parte das indústrias

compradoras do mercado interno em meio a uma produção

pouco priorizada pelas usinas que mantiveram seu foco na

fabricação de etanol hidratado, que tem tido uma demanda forte

nos postos, e na de açúcar VHP, mesmo sendo este

relativamente pouco demandado neste início de safra frente ao

mesmo momento da safra anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que este padrão de

mercado não apresente forte mudança em junho, com exceção

da disponibilidade de oferta ao mercado externo por parte do

VHP que deve ter um forte crescimento diante da desvalorização
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MAIO FOI MARCADO POR QUEDA
NAS EXPORTAÇÕES E NOS PREÇOS

cambial e do aumento da remuneração em moeda local que as

vendas ao exterior representam, mesmo diante da queda dos

preços externos e dos prêmios de exportação em Santos, que

já operam em nível de diferencial desde a última semana de

maio.  Em maio, o preço médio de negociação da saca de 50 kg

de açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto foi

de R$ 53,95, com máximas de R$ 55,00 no início do mês e

mínimas de R$ 54,00 ao final do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior, houve

queda de 29,77% frente a média de R$ 76,82 a saca. Apesar

da baixa no comparativo anual dos preços em maio, na margem

houve uma desvalorização bem moderada, na faixa de 0,73%,

quando comparamos com a média de negociação de R$ 54,35

a saca em abril. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de maio deste ano se mostrou 12,57% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco anos,

que atualmente oscila ao redor de R$ 61,71.
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No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

11,52% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em R$ 61,43 a saca. Com isso,

a média de preço dos últimos cinco anos entre abril e maio

apresentou uma desvalorização de 0,46%, quase em linha com

o recuo de 0,73% visto no mês anterior. Isto indica uma

acomodação dos preços na média histórica para o período e

dos preços correntes.

Para o mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 55,00, que se posicionou 1,95%

acima da média de preços efetiva do período. Já para o mês de

maio a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor

de R$ 57,00, que deve significar uma queda anual de 22%,

uma alta na margem de 5,65% junto a um posicionamento

4,86% inferior à média de preços dos últimos cinco anos

para o mesmo período.

Já em Nova York, o mês de maio foi marcado por fortes

volatilidades nas cotações do contrato driver em um contexto

de percepção renovada de uma seca no Brasil junto à

ampliação da oferta por parte de origens produtoras

asiáticas. Com base nisto, a volatilidade acabou sendo bem

moderada, com recuperações limitadas e, em base

fundamentadas pela seca e risco de geada no Brasil, porém

limitadas pela forte expansão na oferta da Índia e demais

produtores da Ásia. O câmbio também teve papel fundamental

na volatilidade do período.  Inicialmente, a valorização do dólar

no mercado internacional e frente as demais divisas acabou

moderando parte dos avanços das cotações da commodity. É

importante lembrar que quanto mais valorizada a divisa norte

americana, maior é a pressão de ajuste negativo nos preços

das commodities, devido ao aumento do poder de compra da

moeda a qual elas são cotadas. Porém, no Brasil, a

desvalorização do real frente ao dólar acabou sendo mais

intensa que o movimento padrão do mercado internacional.
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Logo, houve inicialmente uma pressão de baixa extra sobre

os preços do açúcar em Nova York, diante do aumento da

disponibilidade de oferta do produto brasileiro lá fora por parte

de exportadoras que buscaram ampliar seus ganhos em moeda

local com a desvalorização cambial. Por outro lado, o mesmo

movimento acabou ampliando os movimentos de valorização

da gasolina importada, o que elevou a competitividade do

hidratado e a sua demanda interna. Então, ao final da segunda

quinzena do mês, o movimento de desvalorização cambial

acabou ajudando na sustentação dos preços do açúcar, frente

a maior concentração do mix de produção a favor do

biocombustível.  O mês de maio foi finalizado com uma indicação

de novo recuo das médias mensais de fechamento para o

contrato driver em Nova York da faixa de US$/cents 15,73 para

US$/cents 11,83 no ano. Mesmo assim é importante notar que

durante o final de maio as cotações diárias chegaram a cair ao

patamar de US$/cents 12,79 durante as máximas do período,

mesmo tendo recuado de volta a faixa de US$/cents 11,95.

Apesar da forte queda no comparativo anual vista em maio,

na margem, a situação se repete em menor intensidade, diante

de uma baixa de 1,38% frente a cotação média de fechamento

de US$/cents 11,99 observada nos fechamentos do vencimento

Julho/18 durante o mês imediatamente anterior. A queda na

margem de maio, ficou bem abaixo da a observada em abril,

que fora de 6,31%, reforçando o tom de depreciação dos preços

internacionais. Em comparação com a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período, que atualmente oscila em US$/

cents 14,89, o mês de maio apresentou uma desvalorização

de 20,56%. Olhando para a própria média de cinco anos

podemos observar uma baixa de 0,41% passando de US$/

cents 14,83 para US$/cents 14,89.

Para o mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de cotações ao redor de US$/cents 11,40, o que se

posicionou 3,63% acima do valor efetivo do período em US$/

cents 11,83. Já para junho de 2018 a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços ao redor de US$/cents 12,30 o que

deve representar uma queda 10% sobre o mesmo período do

ano anterior, uma alta de4% na margem com uma queda de

23% sobre a média dos últimos cinco anos para o período.

Em função da manutenção do padrão de baixa em termos

anuais em Nova York os embarques de açúcar continuam fracos

no início da safra atual, ainda reflexo tanto da vantagem maior

do hidratado no mercado físico brasileiro, que reduz a oferta,

quando do avanço produtivo nas demais origens asiáticas, que



No 729 | 11/junho/2018

neutraliza a demanda internacional junto ao mercado brasileiro.

Ainda assim temos uma recuperação na margem em função do

aumento da vantagem na exportação frente a desvalorização

cambial e a recuperação em Nova York, onde Julho/18 saiu da

faixa de US$/cents 11,00 para US$/cents 13,00.

Em maio foram exportadas 2,09 milhões de toneladas da

commodity o que representou uma baixa de 14,12% em

comparação com o volume de 2,43 milhões toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

movimento é acentuadamente revertido com uma alta na faixa

de 105,02% frente ao volume de 1,02 milhões de toneladas

embarcadas no mês imediatamente anterior.

No acumulado de 2018 as exportações de açúcar somaram

7,86 milhões de toneladas. Isto indica uma baixa de 18,92%

sobre o volume de 9,69 milhões de toneladas exportadas nos

cinco meses do ano anterior. A expectativa da SAFRAS &

Mercado para o final de 2018 é de exportações ao redor de 23

milhões de toneladas da commodity.

Com isto, a expectativa da SAFRAS & Mercado se mostra

19,87% abaixo do volume de 28,70 milhões de toneladas

exportadas ao longo de 2017. Além disso os volumes

acumulados até maio se mostram 65,82% abaixo da expectativa

para 2018 e 72,61% abaixo dos dados efetivos de 2017.

Olhando para o preço médio de exportação podemos observar

a reafirmação da desvalorização observada desde novembro

de 2017. Em maio o preço médio de embarque foi de US$/ton

302,86, um valor 28,70% inferior ao preço médio de US$/ton

424,76, observado no mesmo momento do ano passado.

Na margem o cenário de repete em menor intensidade com

uma queda na faixa de 9,48% quando comparamos com o preço

de US$/ton 334,60 observado no mês imediatamente anterior.

Na média de 2018 o preço médio de embarque oscila em US$/

ton 337,34, o que aponta para uma desaceleração de 23,29%

frente ao valor médio de US$/ton 439,39 observado nos cinco

primeiros meses de 2017. A expectativa da SAFRAS & Mercado

é de que ao longo de 2018 o preço médio por tonelada oscile ao

redor de US$ 310,00, o que deve representar uma baixa de

23,00% sobre o preço médio do ano anterior. Porém, neste

contexto, o preço médio acumulado até maio se mostra 8,72%

acima do preço médio do ano esperado pela SAFRAS & Mercado.

Sob uma ótica mais ampla, podemos notar que o valor médio

de negociação de maio se mostrou 15,88% acima da média

dos últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 360,05. A própria média dos últimos cinco anos

apresentou uma queda de 2,73% entre abril e maio, passando

de US$/ton 370,16 para US$/ton 360,05. Por sua vez, o preço

médio acumulado de 2018 se mostrou 6,39% abaixo da média

dos últimos cinco anos acumulada no mesmo período de

referência.

Quanto ao fluxo de receitas, podemos observar um acumulo

de US$ 2,62 bilhões, o que representa uma alta de 38,00%

frente aos US$ 4,24 bilhões acumulados nos primeiros cinco

meses de 2017. A expectativa da SAFRAS & Mercado é de que

em 2018 as exportações rendam US$ 8,00 bilhões, o que

significaria uma baixa de 29,90% sobre o volume de receita

efetivo do ano anterior. Somente em maio o fluxo de receitas foi

de US$ 634 milhões [-38,77% no ano e +85,57% na margem].

Apesar do padrão de baixa em termos anuais nas

exportações, a quinta semana de maio foi marcada pela redução

nas filas de navios e por um leve aumento no volume de açúcar

agendado para exportação, mesmo frente a greve dos

caminhoneiros que paralisou as ativ idades nos portos
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brasileiros. Isto é reflexo de um fraco mercado exportador no

início da safra atual onde a venda de hidratado no mercado

interno tem dado maior rentabilidade para as usinas desde o

início da entressafra, o que explica as quedas de mais de 50%

observadas tanto nas filas de navios quanto nos volumes

embarcados. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que no

médio a longo prazo essa tendência deva se enfraquecer, diante

da já confirmada revisão da política de ajustes diários nos preços

da gasolina e diesel feitas pela Petrobras.

Durante a quinta semana de maio, do total de 24 navios

ancorados, 14 estão em Santos, contra 18 semana anterior [-

22,22%]. O porto de Paranaguá apresenta 8 navios agendados

para embarques, contra 6 semana anterior [+3,33%]. Recife,

Suape e Vitória não possuem navios agendados para

desembarque pela décima oitava semana consecutiva. Maceió

apresenta duas embarcações, uma a mais que a semana

anterior. Neste sentido, o porto de Santos concentra 58,33%

dos navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros contra 72,00% da semana anterior.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma baixa de

4,00% frente a quantidade de 25 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na quinta semana de maio, uma alta de 14,29% no número de

navios, contra 21 observados no mesmo período do mês anterior.

Apesar disso, no ano temos uma baixa importante na faixa de

52,00% frente ao montante de 50 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 859 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 95,07% são de VHP, ou 816 mil

toneladas [-0,49% na semana]. Na semana passada esta

concentração era de 97,88%. VHP em big bags não apresenta

um volume agendado pela vigésima segunda semana

consecutiva. Refinado com 45 Icumsa apresenta um volume

agendado de embarque de 14 mil toneladas, o mesmo da

semana anterior e responde por 1,63% do volume total de

açúcar agendado nos portos brasileiros, contra 1,67% da

semana anterior. Na Cristal com 150 Icumsa apresenta um

volume agendado para embarque de 28,28 mil toneladas,

representando 3,29% do volume total. Na semana anterior

este tipo de açúcar representava 0,45% dos vo lumes

agendados.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 2,37% acima do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento  839 mi l toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior

a alta é na faixa de 6,51% quando comparamos com o volume

agendado até então de 806 mil toneladas. No ano o volume

programado até a quinta semana de maio está 51,52% abaixo

do que estava agendado até o mesmo momento do ano

passado, quando os embarques programados chegavam a

1,76 milhão de toneladas. Santos representa agora 72,37%

dos embarques brasileiros em termos de volume [com 621

mil  toneladas ], contra  79 ,67% da semana anterior.

Paranaguá possui fluxo agendado para exportação de 194

mil toneladas e representa 22,71% dos embarques, contra

20,33% da semana anterior.
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